


DIAGNÓSTICO



55,5%
da população brasileira se declara como preta ou parda
*IBGE 2022

A maioria da população é negra



dos mais de 33 milhões de pessoas
*Rede Brasileira de Pesquisa em Soberania
e Segurança Alimentar Nutricional (Penssan), 2022 

70% dos brasileiros que
passavam fome em 2022 

Sobrerepresentados 
nos índices de violência.



1 pessoa negra assassinada 
a cada 12 minutos
Mais de 445 mil vidas, sonhos e famílias destruídas.

Pessoas negras 3x mais chance de serem assassinadas.

*Atlas da Violência (IPEA, 2024)

Nos últimos 11 anos



24%
dos parlamentares do Congresso Nacional 
se declaram pretos ou pardos.

*TSE

apenas

Subrepresentados
nos espaços de decisão.



29,9%
dos cargos gerenciais no mercado de trabalho
são ocupados por pessoas negras

*“Desigualdades sociais por cor ou raça no Brasil” (IBGE, 2019)

apenas



CRIAÇÃO DO
MINISTÉRIO DA 
IGUALDADE RACIAL



Igualdade é desenvolvimento

Em ambiente de igualdade, 
talentos são respeitados;

melhora a qualidade de vida;

bons negócios são gerados, 
aumenta a produtividade, 
o país cresce.  



POLÍTICAS DO 
MINISTÉRIO DA 
IGUALDADE RACIAL



Políticas pelo
Direito à Vida e Dignidade



Plano Juventude Negra Viva 

Lançado com 18 Ministérios, 217 ações, mais de 500 
milhões de reais de orçamento com foco direcionado 
para a redução de homicídios e de vulnerabilidades 
sociais para a juventude negra.

Diversos eixos de atuação: 

Segurança Pública e Acesso a Justiça
Educação
Trabalho Emprego e Renda
Território e Direito à Cidade
Cultura

Fortalecimento da democracia
Esporte
Assistência Social
Saúde
Ciência e Tecnologia



Plano Juventude Negra Viva 

Programa de Mães e familiares de vítimas;

Investimento R$ 1 milhão para atendimento Psicossocial 
de Mães e Familiares Vítimas de Violência; 

Formação especializada de trabalhadoras e trabalhadores 
para atendimentos;

Elaboração de diretrizes para supervisão da rede 
socioassistencial.



Políticas para
Inclusão, Educação e Emprego



Decreto de 30 % de vagas para pessoas negras

Decreto nº 11.443/2023 prevê o preenchimento de, no mínimo, 
30% das vagas em cargos e funções comissionadas do governo 
federal para pessoas negras.

O Brasil precisa de pessoas com a cara do país pensando e 
decidindo sobre os rumos.  



FIAR - Formação Antirracista

Iniciativas voltadas para a formação de uma rede de 
lideranças negras para a ocupação e o exercício de cargos 
estratégicos na administração pública, e para garantir a efetiva 
implementação da reserva de 30% dos cargos de liderança 
para este segmento. 

Parceria com a Escola Nacional de Administração Pública 
(Enap).



Pessoas negras na Advocacia Geral da União

PROGRAMA ESPERANÇA GARCIA 

30 Bolsas de estudo e 130 vagas em cursos online para 
pessoas negras em situação de vulnerabilidade 
socioeconômica para carreiras na Advocacia Pública.



Programa de Intercâmbios Sul-Sul

Programa de intercâmbio acadêmico para professores da 
educação básica e estudantes de licenciatura em países 
africanos e da América Latina. Fortalecendo uma educação 
antirracista e o intercâmbio de experiências, a partir da troca de 
experiências, conhecimentos e políticas públicas. 

Países contemplados no primeiro ano: Cabo Verde, Colômbia e 
Moçambique. 

Porquê intercâmbios mudam vidas e queremos que mais 
pessoas tenham essa oportunidade.



Programa Beatriz Nascimento- Mulheres na 
ciência

O maior programa de bolsas de doutorado sanduíche e 
pós-doutorado no exterior para mulheres negras, 
indígenas, quilombolas e ciganas.

O programa conta com R$ 6 milhões em investimentos. 

Visando aumentar a empregabilidade.



Programa Federal de Ações Afirmativas

Tem como objetivo formular, promover, articular e 
monitorar as políticas de ações afirmativas que 
garantam mais direitos e equiparação de oportunidades 
para mulheres e pessoas negras, quilombolas, indígenas 
ou com deficiência, levando em consideração suas 
especificidades e sua diversidade.



Políticas pelo
Direito à Terra e Território



Titulação de terras

Retomamos a regularização e proteção de territórios 
quilomabolas, principal pleito das comunidades.

Lançamos Aquilomba Brasil e o Política Nacional de Gestão 
Territorial e Ambiental Quilombola.

● em 18 meses de gestão:

● 7 titulações
● 876 famílias beneficiadas
● 4.3 mil pessoas alcançadas



PNGTAQ

>> promover planos de gestão 
territorial e ambiental locais

>> proteger o patrimônio cultural 
material e imaterial 

 

Política Nacional de Gestão Territorial e Ambiental 
Quilombola 



Programa Aquilomba Brasil 

Foco no acesso à terra, infraestrutura, qualidade de vida, 
inclusão produtiva e desenvolvimento local, direitos e 
cidadania. Estima-se a existência de 214 mil famílias e 1,17 
milhão de pessoas quilombolas no Brasil.

Conjunto de medidas voltadas para a promoção dos direitos 
da população quilombola, com ênfase em quatro eixos 
temáticos: acesso à terra, infraestrutura e qualidade de vida, 
inclusão produtiva e desenvolvimento local, e direitos e 
cidadania.



Políticas pelo
Direito à Memória e Reparação



Preservação do Cais do Valongo

Foco na preservação e reconhecimento da memória africana 
no Brasil.

Grupo de Trabalho Interministerial do Cais do Valongo, 
com o propósito de garantir a salvaguarda do Sítio 
Arqueológico do Cais do Valongo, a manutenção do título de 
Patrimônio da Humanidade.

Parceria BNDES, Fundação Cultural Palmares, Iphan e 
Ministério dos Direitos Humanos e Cidadania para 
implementar projetos culturais.



Cultura



Hip Hop como Referência Cultural

Investimento de R$ 6 milhões em 325 iniciativas com o 
apoio do MIR e da Funarte, em celebração às 
contribuições do movimento Hip-Hop para a cultura e 
inclusão social no Brasil.

Em 20 de novembro, foi assinado o decreto presidencial, 
junto ao MINC e ao MIR, que reconhece o Hip-Hop como 
referência Cultural Brasileira, estabelecendo as diretrizes 
nacionais de valorização.



Monitoramento e Avaliação



Inclusão do Bloco Racial no IBGE

A nova base de dados municipal e estadual do IBGE vai 
reunir informações sobre a população negra, quilombola, 
cigana e povos de terreiro e matriz africana, um passo 
importante para realizar políticas qualificadas que atendam 
esses grupos de forma mais eficaz. 

Aperfeiçoamento da produção e análise de dados pelo 
IPEA, em projetos como o Atlas do Estado Brasileiro, o Atlas 
da Violência, o Retrato das Desigualdades de Gênero e Raça 
e as análises periódicas de dados do mercado de trabalho.



Hub da Igualdade Racial

Plataforma online que reúne bases informativas 
para consultas sobre dados desagregados por cor 
ou raça e outras interseccionalidades dentro de 7 
grandes eixos temáticos: educação, saúde, trabalho,
violência, desenvolvimento social, demografia e setor 
público.



Articulação Internacional



Retomada do JAPER

Diálogo com Estados Unidos para a retomada do JAPER, 
um acordo bilateral Brasil e EUA para superação do 
racismo e combate à eliminação da discriminação racial 
em ambos os países.

Eixos:
Acesso à educação
Acesso à saúde
Cultura e preservação da memória
Violência e promoção da justiça



Acordo com Portugal e Espanha

Para a promoção da igualdade racial e combate ao 
racismo, através do Observatório do Racismo e da 
Xenofobia, de Portugal e o diálogo com Ministério 
da Igualdade da Espanha.

O acordo com a Espanha favoreceu atuação
firme e rápida em casos de racismo no futebol ao 
longo do ano, como os que sofreu o jogador Vini Jr;



Acordo com o Governo da Colômbia

Para trocas de experiências no combate e 
superação do racismo na América Latina, produção 
acadêmica e políticas para povos tradicionais.

Programa Quilombo das Américas, Caminhos 
Amefricanos entre outras iniciativas.



Articulação e Participação



Fortalecimento do SINAPIR
Sistema Nacional de Promoção da Igualdade Racial

Fortalecimento de órgãos de promoção da igualdade 
racial nos estados e municípios. 

261 municípios - 26 estados aderentes ao 
sistema

R$ 6.3 milhões em equipagens (carros, 

computadores, impressoras, televisores, geladeiras e 
bebedouros) – 72 municípios nesta gestão



Um país que promove ações pela 
igualdade racial terá o seu 

desenvolvimento aliado à justiça social.

É esse o Brasil que 
queremos!


